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í INTRODUgXO 

O estudo de caso apresentado a seguir foi real izado junto a 

urna firma do setor metal-mecanico b r a s i l e i r o que se u t i l i z a de 

um processo produtivo mais continuo que todos os outros estudos 

de caso apresentados pela equipe b r a s i l e i r a dentro da segunda 

etapa do pro jeto BID/CEPAL/PNUD/CIID em ciencia e tecnologia. Co 

mo o grau de continuidade do processo produtivo apresenta impl i -

cagoes importantes sobre a natureza da evolu^áo tecnológica ocor 

rida através do tempo, esta monografia adquire maior importancia. 

A firma estudada, que atua como fornecedora do setor automo-

b i l í s t i c o ^ mostra-se particularmente interessante pois se t r a ta 

de urna firma que u t i l i z a urna tecnologia avangada, comparavel a 

existente nos países da f ronte i r a tecnológica, e que exige e s f o r 

gos de aperfeigoamento tecnológico de urna natureza d i s t inta das 

encontradas nos estudos de caso do setor metal-mecanico ate ago-

ra realizados pelo p ro j e to . Exemplo deste fato e a ex istencia 

de esforgos sistemáticos de pesquisa apl icada, j á que a firma é 

dotada de laborator ios e de mao-de-obra muito qua l i f i cada , ha 

muitos anos contando cora resultados concretos re levantes. Ela f o i 

fundada no in ic io da decada de 50, antes da implantagao da indu¿ 

t r i a automobil ística no pa í s , tendo como produto mais importante, 

originalmente, pis toes para motores de automóveis. Este t ipo de 

produto exige padroes de qualidade elevados, necessitando de 

tecnologia de a l ta produgao para se tornar económicamente \'iavel. 

Ou se j a , desde sua concepgao, a firma escolheu um tipo de a t i v i -

dade bastante complexo e dispunha do capita l necessário obtido 



144. 

ém outros setores da economía. Desde o período de fundasiio a f i r | 

ma sempre teve como expectativa de longo prazo atuar em setor de 

a l t a capita l iza^ao. Seus fundadores pertenciam a um grande grupo 

indust r i a l antes de decidirem por este tipo de at ividade, Houve, 

com o passar dos anos, urna continuidade neste tipo de visao em-

p re$a r i a l , sendo que a atual administragao ainda contá com a pre 

sengá do mesmo grupo que fundou a firma, embora haja elementos 

da segundá geragao em postos da mais a l t a administragao. A t r a j e 

t o r i a da firma e considerada como de grande éx i to , sendo seu 

exemplo muito divulgado no setor empresarial do pa í s . De fato a 

f irma tem apresentado um crescimento pers istente ao longo dos 

anos, p que f o i f a c i l i t a d o pela implantagao e rápido crescimento | 

da indíístria, automobil íst ica do pais , mas atesta o acertó das me 

didas tomadas para se fazer um produto complexo com padroes eres 

centes de qualidade. 
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? I , - CARACTERIZACAO DO SETOR DE AUTOPECAS 

I a . - Consolida^ao da Industria (1939 a 1964) 

A Industria de Autopegas já possula um embriao nas p r i -
meiras décadas do sáculo XX representado pelas of ic inas de repa-
ragáo e manutenga© de velculos, mas a sua consolidagao in ic i a - se 
apenas durante a I I Guerra Mundial. Esta fase i n i c i a l pode e eos 
turna ser dividida nos seguintes períodos: 

19 - 1939 a 194 5 - fase artesanal , cora pequeñas o f i c i 
nas fabricando improvisadamente pegas de reposigao devido á sus-
pensao de importagoes durante a I I Guerra Mundial. 

29 - 194 5 a 1947 - este período de pos-guerra caracteri 
zou~se por grandes importagoes, as quais puseram em risco o de-
sejivolvimento das entáo incipientes firmas nacionais. 

39 - 194 8 - instituigao do regime de licenga previa pa-
ra a importagao de autopegas. 

4? - Fundagao da Associagao Pro f i ss iona l da . Industria 
de Pegas para Automóveis de Sao Paulo, que, em 1953 transformou-
se no Sindicato da Industria de Pegas para Automóveis e Simila-
res no Estado de Sao Paulo. 

59 - Estudos preliminares para a instalagao da indus-
t r i a automobilísti'ca, com medidas de estímulo aos produtores na-
cionais, a contar da proibigao, em 1953, do licenciamento da im-
portagao de veículos montados. 

69 - Constituigáo do GEIA - Grupo Exe^utivo da Industria 
Autonobi l ist ica, e p inic io da produgao de veículos b r a s i l e i r o s 
em 1957. 
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Em 1941, no in ic io da Guerra, existiam apenas 5 f á b r i -

cas no Bras i l de autopegas que produziam quase artesanalinente jj, 
seus produtos. Esta fase , conhecida como"experimental" durou 
até 1947, ano que marca a yolta da industria americana para a 'I 
produgao nao bé l i c a . Entre 1951 e 1952, a manufatura incipiente 
sofreu f o r t e compatigao dos fornecedores estrangeiros . Havia a 
demanda reprimida dos tempos da Guerra, implicando o aumento 
substancial nos gastos de d iv i sas . 

1 

Em breve porém, o governo i r i a i n t e rv i r a favor da i n -
dustr ia nacional ; a primeira medida f o i o Aviso n9 288 da CEXIM 
(Carteira de Exporta9ao e Importagao) em 1952 que tornava o b r i -
gatór ia , ñas importagoes de ve lculos , a omissáo de pegas e com-
ponentes que fossem fabr icadas internamente. No ano seguinte,no 
vo aviso da CEXIM - de n9 311-proibiu a importagao de velculos 
a motor completos e montados. 

l 
Em 19 56, o parque industr ia l b r a s i l e i r o de auto-pegas 

estava representado por mais de 700 firmas, que mobilizavam cerca 
de 90.000 empregados. Neste mesmo ano, o mercado de reposigao J 
representava 1/3 do faturamento das industrias de autopegas^ 

É este ano que marca o i n i c i o de produgao automobil ls -
t ica no pa í s , com a criagao do GEIA. 

O desenvolvimento da industr ia automobil íst ica b r a s i -
l e i r a , com seus meios de produgao e imperativos de nacional iza -
gao, abriram ampias perspectivas á industr ia de autopegas. . Em 
1964 ja existiam mais de 1.600 fábr icas no B r a s i l , estando cerca 
de 1.500 insta ladas ero Sao Paulo, com um pessoal ocupado por- vol^ 
ta de 150 mil operar ios , o que contrasta bastante com a ex isten-
c ia de apenas 5 f ábr icas em 1941 conforme se v iu acima. 

As condigoes que f ac i l i t a ram o desenvolvimento do se -
tor foram: 

- o mercado criado pelas 11 f áb r i cas de autoveiculos 

r 
- a ex istencia , no país ,de mais de 1.900 mil ve lcu -

los em circulagao, necessitando de pegas de reposi^ | 
gao. 
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- a restr i^ao as iinportagoes, 
- as perspectivas de exportagao para os países da 

ALALC; 

Em part icular o mercado de pistoes , que em 1950 era da 
ordem de 250 mil unidades por ano, em 196 2 já era estimado em 
mais de 3 milhoes por ano. O de bronzinas, que era estimado em 
1956 em pouco mais de 2 milhoes de pares , em 1962 já estava por 
volta dos 5 milhoes de pares anuais. O setor de pistoes, pinos e 
bronzinas empregava em 1962 cerca de 4.000 pessoas. 

Deve-se destacar que os investimentos para a construgáo 
de fábr icas montadoras de automóveis foram de grande vulto, atin 
gindo a c i f r a de meio bilháo de dólares; enquanto-que os investí 
mentos do setor de autopegas representaram cerca de 54% desse va 
lor . 

b , - Periodo do "Milagre" Bras i le i ro (1967 a 1973) 

Entre 1964 e 1967 a Economia B ras i l e i r a passou por um 
período de depressao que afetou a todos or setores; a reativagáo 
de Economia se deu a part i r de meados de 196 7 a qual passamos a 
analisar tendo em vista o setor de autope^as. 

O subsetor de autopegas desenvolveu-se no período mais 
dinámico da economia b ras i l e i r a (1967/1973) ao mesmo ritmo de 

desenvolvimento da industria que funcionava como o seu carro che 
f e , isto é, a industria automobilística. A taxa media de cresc i -
mento da produgao de autopegas f o i , neste período, de mais ou 
menos 17,0% ao ano, enquanto que a industria terminal de velcu-
los apresentou um crescimento anual de 18,0%. 

A par t i r de 1972 as finias produtoras de autopegas oonegaram a 
fazer inversoes macigas tanto en amplia^ao das instalagoes ccmo no aperfei 
goamento das técnicas de produgao. Tudo i s t o tendo como expecta-
tiva a concretizagáo do I I Plano Nacional de Desenvolvimento, que 
tinha como meta a produgao de 1,5 milhoes de velculos em 1975 e 
de dois milhoes em 1980. 

Os dados da tabela (3) ,da p a r t e ( I I ) deste trabalho mos-
i 
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tram que ta is metas nao foram alcanzadas. Houve também urna ser ia 
c r i se no setor de; auto pegas originada pela escassez de materias 
primas. A f a l t a de fornecimento de materia-prima levou as firmas C' 
ao aumento de suas importagoes, pagando pregos superiores. aos 
que estavam habituadas. Como nem sempre e las conseguissem trans-
f e r i r para a industr ia terminal esta elevagao cie custos, houve 
urna queda na rentabi l idade do setor principalmente no que tan-
ge as pequeñas e medias empresas. Mas no setor como um todo nao 
se obsérvou urna queda.na produgao e sim urna diminuigao na sua taxa de cxes 
cimento. Durante todo este período houve controle estatal de pregos a-
través do Ctonselho Interministerial de Pregos (CIP) . 

c . - Período mais recente (1974 em diante) 

A industr ia continuou a crescer, se bem que as taxas 
menores e mesmo os níveis de investimento nao foram desprezíveis. 
Os investimentos em ativos operacionais loram em 1977 da ordem 
de US$ 325,2 milhoes, superando em 46,8% os US$ 290,5 milhoes in 
vestidos em 1976. Estes números indicam uma expectativa de c res -
centes investimentos, a qual se deve ao fa to de os investimentos 
num setor so f i s t i cado como a industria automobi l íst ica, que o se 
tór de autopegas acompanha de perto, serem efetuados cora rarzoá-
vel antecedencia. Além disso , mesmo dentro de um período de c r i -
se, a previsao o f i c i a l de aumento na produgao de veículos nos 
anos de 1977,78,79 deixava uma boa margem de manobra ao setor 
de autopégas. 

As taxas de crescimento da industr ia automobil íst ica 
(V. tabela (3 ) ) neste t r i en io nao mantiveram o ritmo observado 
até 1976; mas a industr ia de autopegas mesmo assim, teve um eres 
cimento rea l de 2 a 3% em 1977 e de 10 a 11% em 1978. 

0 setor contava em 1979 com aproximadamente duzentos ex 
portadores indus t r i á i s . A maioria colocava seus produtos nos Esta -
dos Unidos e Alemanha Ocidental, mas boa parte dos países l a t i -
no-americanos tem part ic ipagao marcante no mercado pela proximi- ^ 
dade geográf ica e continuo aumento de veículos b r a s i l e i r o s em 
suas f r o t a s . As exportagoes mais recentes de autopegas, foram 
destinadas também para países da Africa e da Asia, que sao compradores' 
em potencial para um futuro próximo. O to ta l das exportagoes era 
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f 1979 fo i de ÜS$ 718 milhoes. 

No gera l , as autopegas b ras i l e i ras tern sido destinadas 
ao mercado de reposigao para atender a manutengao de velculos 
exportados ou de linhas similares produzidas no exter ior , haven-
do tantíim casos de autopegas utilizadas en linhas de montagem origináis de 
outros países. Além disso está ganhando cada vez .raais irraxDrtancia 
a exportagao de motores, o que representa outra via de exportagao 
de autopegaso 

Urna preocupagao constante nos últimos tempos entre os 
empresarios do setor é a questáo da vert ical izagao da industria 
autoraobilística. Segundo informagoes colhidas entre associados 
do" Sindicato de auto pegas "estar ia havendo aumento no indíce 
de vert ical izagao das montadoras que, em virtude da redugáo do 
ritmo da produgao de veículos, estariam produzindo determinados 

} itens até entao fabricados pelas empresas nacionais que operam 
no setDr". 

^ Porém, em 1979 o Conselho de Desenvolvimento Industria:^ 
aprovou a Resolugao 63, contraria a política de verticalizagáo das ^ 
presas,ou seja, fazendo. restrigoes a que os próprios fabricantes 
de veículos produzam pegas e componentes. 

d . - Localizagao 

No ano de 1976, havia aproximadamente 1.400 empresas de 
autopegas, das quais 89,8% estavam localizadas no Estado de Sao 
Paulo, conforme a Tabela (1 ) , construida a part i r das informa-
g5es das 452 firmas associadas ao SINDIPEQAS^^^. Desses 89,8% 
55,8% estavam na Capita l , 23,2% nos demais municipios da regiao 
da Grande Sao Paulo e 10,8% nos municipios do In te r io r , indican 
do assim proximidade entre empresas de autopegas e montadoras. 
Os restantes 10,2% mostram pequeña desconcentragao dessas indus-
tr ias em outros Estados. Nos anos mais recentes deve ter havido 
urna redugao da concentragáo da produgao pois urna montadora 
estabeleceu-se fora do Estado de Sao Paulo, 

l 

(1) Sindicato da Industria de Autopias do Efetado de Sao Paulo 
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TABELA (1) 

BRASIL 
í 

DISTRIBUIC^O DAS EMPRESAS DE AUTOPEQAS QÜANTO A SUA LOCALIZAC^O 

1976 

É S T A D 0 DISTRIBUIqAO PERCENTÜAL 

Sao Paulo 89,8 
- Capital 55,8 
- Grande Sao Paulo (exceto 

Capital ) 23,2 
- Demais Municipios 10,8 

Rio de Janeiro 3,3 
Rio Grande do Sul 2,3 
Minas Gerais 1,8 
Santa Catarina 1,6 
Bahia 0,4 
P.aranáy 0,4 
Pernambuco 0,2 

TOTAL 100,0 

t 

FONTE:- dos Dados Brutos Anuario SINDIPEQAS, 1976/1977, 

c 

i 
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II - EVDLÜĈ O GLOBAL DA FIRim 

f 
a Historie» de Finia 

h firma foi furv:feda en 1950, no municipio de Sao Paulo, através da 
unlib de seis socios en torro de tim projeto para a produgao de pistoes 
para notores de autonóveiSí, que até entao eram inportados. A planta inicial 
estava programada para produzir 220 mil pistoes por ano e ocvpava inicialit^ 

• te \3nia área de 2 «800 m »̂ Por volta da netade da década dos 50, a firma obser-
vou um auiT^to substancial en sua demanda, motivado pela instala^ao no país 
da inj&txia autotobilisticao 

En 1957, a firma instalou outra fábrica para produzir bronzinas, oom 
capacidade de produgao de 2̂ 4 milhoes de pegas por aro. 

Era 1961 ela atendia cerca de 70% do mercado consumidor de pistoes e 
90% do de bixmzinas e ocupava um área construida de 23.000 m .̂ Seu atual d i -
retor presidente já estava na diretoria neste ano, mas os names dos diretores 
mudaram de lá para cá, eitora seja constante o ^>arecimento de pessoas l iga-
das as familias dos socios fundadores. 

"ií - -

Em 1952 havia 1553 operarios e 98 técnicos trabalhando na firma, es-
tando o número total de funcionarios por volta dos 2 mil. Em 1965 o número 
de operarios havia se elevado para 1699 e a área total construida' atingia 

2 30.718 m . Foi por esta época que comegaram exportar. 

Juanas um dos socios fundadores tinlia alguma ej^eriéncia industrial 
no setor metal-itiecanico, e ele ijcanmaneceu na direijao da firma entre 1950 e 
1970; por volta de 1970, o grupo fundador se afasta da diregao e outra gera-
gao oDKiega a ocupar os pDstos de contando. 

A nova geragao que assumiu a diregao da firrra. era formada por ele-
mentos de dentro da firma e por elenentos qiie vierain de fora, sendo estes ül_ 
tjjios os mais intéressados numa política de diversificagao. AtualTiente a dire 
gao se encentra páticamente ñas maos das pessoas vinculadas ccm a antiga 
geragao, isto e, os elementos de dentro da firma. 

Rn 1980 ela dominava aproximadanKsnte 70% do mercado interno de pis-
1 toes, sendo que existe mais 3 ©rpresas no Brasil que Ihe fazan conoorréncia. 
j Na liriha de brónzinas, budias e arruelas de enoostp existem mais duas firmas 
^ disputando o marcado interno, e ela dcatána 85% deste mercado. 

Estas participago^ já foran maiores no passado, óJnforme mostra a 
tabela C2). 
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TABELA (2) 

P I S T 0 E S B R O N Z I N A S 

PKDDUID 

ANO 
PRODÜ?AO 
NACIO:^ 

PARTIíTPAgAO 
DA FIK^A 

PRCDUgAO 
NACIOÍJAL 

PARTICIPAgAD 
DA FIRMA 

(en 1.000 
unidades) 

( em % ) (sn 1.000 unida 
des) 

( em % ] 

1973 7.500 75,3 46.000 93,8 
1974 9.100 82,1 56.000 98,5 
1975 8.500 82,2 58.000 85,9 

Fon te: Dados fomecidos pela firma 

Atualmente f i rma 
.2 

dispoe de área tota l de 
85.555 m sendo 65.864 m de área construida, sua capacidade ins 
ta lada atual é de 10.009.286 pistoes/ano e 77.000.000 de bronzinas 
anuais . 

A companhia sempre desenvolveu diversor, programas de au-
mento, modernizagao e maior racionalizai jáo de sua capacidade produ 
t i va . Dentro deste quadro, merece mengao espec ia l a transferencia 
da Fábrica de Bronzinas para novas instala9oes;. com urna área cons 
t ru lda de 12.0007 ra2. 

i 

i 

b . - D ivers i f i cagao de Atividades 

Em 1972, a empresa obteve a aprovagao pela superintenden-
c ia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) de um pro jeto agro in-
dus t r i a l , do qual pa r t i c ipa como maior ac ion i s t a , destinado ao plan 
t i o e á industr ia l i za9ao de f rutas t rop ica i s e produgáo de sucos , 
contando com "Know how" de uma fiíma suiga e com contratos para ex 
portagáa de parte substancia l da produ9áo. O i n i c i o das atividades 
desta empresa agro indust r ia l deu-se em 1973. 

Em 1973, foram concluidas as negocia^Ses com a Ex-Cell -0 
Corp. de Detro i t , EUA para a produ^áo de máquinas Operatrizes , 

inc lus ive determinadas l inhas de fresadoras e mandriladoras que 
até entao nao eram produzidas no país . A. fábrica cxxnegou a funcionar em 

abril de .1974, mas em breve a coliqa^ao seria desfeita. Bn 1974' concluiranv-se as 
neqociac5es con a COULD Inc. EUA para a instalagáo de uma fábrica produtora deoe 

i 
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^ 9as sinterizadas, mas seu Inicio de funcionamento sofreu grandes 

^ atrasos. 

Em margo de 1979, fo i f e i t a urna coligagao com a Thyssem 
Hueller Ltda, empresa produtora de máquinas operatrizes, atraves 
da aquisigio de 30% do seu capital soc ia l . Esta nova uniSo era 
para v i a b i l i z a r o projeto de máquinas operatrizes, que sofreu so 
lugao de continuidade devido ao término do acordo com a Ex- Ce l l -
Q. 

c . - Evolugao da Produgao, Emprego e Capital 

Nesta parte do trabalho apresentar-se-á a evolugao de 
longo prazo de empresa a part i r de inforraci^oes disponíveis desde 
o in ic io de suas atividades em 1950 até 1980 (V. tabela 

^ A produgao f í s i c a multiplicou-se por 13 entre 1960 e 1970 
V e o período em que ela cresceu a taxas maiores f o i exatamente 

aquele da implantagao da industria automobillstica no país (V.gráfico (I) ^̂ ^ 

De l á para cá o crescimento continuou firme, porém nao 
a taxas táo elevadas. Nota-se também um l i g e i r o enfraquecimento, 
nos anos de 6 3 a 57, que coincide exatamente com um período de 
grande turbulencia po l í t ica no país e de recessao economica pro-
vocada pelas autoriciiGés monetarias com o f i t o de debelar as a l -
tas taxas de inf lacao que se observava. Após 67, o crescimento 

i 

(1) A "produgao física" representa a produgao total de pistoes e bronzinas, 
seus dois principáis produtos, calculada da seguinte forma: 

Q = P. + B 

onde 
O = Produ^io física total 
P = n9 de pistoes produzidos por ano 
Pp= prego medio dos pist5es en cada ano 

^ Pg= prego medio das bronzinas en cada ano 
B = n? de Bronzinas produzidas por ano 

A "produgao ncnetária'' é o -faturamanto deflacionado; O capital é o Ca-
pital social subscrito en dezertiro de cada ano, tambán deflacionada. O 
número de eipregados é o prevalecente an dezerbro de cada ar» 
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TABEL 

PROEÔ ñO PRODUgS) NOI®) DE -
FISICA . "MONElíiRIA" E:-a?REGADOS 

1950 1.06 0.88 5.57 
1951 6.52 ,7.80 4.78 
1952 6.30 7.45" 4.27 
1953 17.16 13.51 6.70 
1954 26.74 22.12 11!14 
1955 40.07 33.11 19.13 
1956 38.04 32.24 52.27 
1957 27.90 29.91 45.78 
1958 53.31 46,43 40.50 
1959 76.35 59.33 69.64 
1960 96.29 78.90 137.05 
1961 100.00 100.00 100.00 100.00 
1962 157.66 128.66 65.94 118.36 
1963 142.48 106.32 70.19 13 5.21 
1964 151.39 138.74 110.54 134.31 
1965 127.67 93.29 .112.77 116.86 
1966 202.11 132.39 121.58 140.55 
1967 164.20 127.03 151.67 127.47 
1963 242.97 167.81 152.62 139.59 
1969 253.56 176.65 289.05 161.31 
1970 268.88 192.78 301.62 161.79 
1971 338.10 239.76 , 372.32 162.27 
1972 410.76 271.65 318.31 165.45 
1973 597.46 377.13 345.62 193.52 
1974 745.80 433.29 335.72 246.61 
1975 759.18 446.61 328.60 269.17 
1976 854.53 450.14 374.82 260.95 
1977 950.39 462.63 328.27 256.63 
1978 1067.60 524.99 473.44 263.53 
1979 1259.98 617.10 417.87 281,64 
1980 1347.57 601.07 376.73 273.91 

FONTE:- Dados próprios da firma 



A (4) 
PRODUnVim PPODUnVID, CAPITAL CAPIIM. 
DE FÍSICA ; "MDMSriî RIA" + + 
MAO DE OBRA MSOEÉOBRA EMPREXSADOS PRODÜTO 

630.78 
61.27 
57.38 
49.59 
50.37 
57.80 

16 2.18 
153.07 

87.25 
117.39 
173.73 

100.00 100.00 100.00 100.00 
133.21 108.71 55.71 51.25 
105.37 78.63 51.91 66.04 
112.71 103.30 82.30 79.70 
109.26 79.83 96.51 120.89 
14 3.80 94.15 86.50 91.86 
128.81 99.65 118.98 119.40 
174.06' 120.21 109.33 90.95 
157.19 109.51 179.19 163.64 
166.19 119.16 186.43 156.47 
208.36 147.75 229.45 155.30 
248.27 164.19 192.40 117.19 
308.73 194.88 178;60 91.66 
302.42 175.70 136.13 77.49 
282.05 165.92 122.08 73.60 
327.47 172.50 143.64 83.26 
370.34 180.27 127.92 70.97 
405.12 199..22 179.65 90.20 
447.37 219.11 148.37 67.73 
492.09 219.44 • 137.54 62.70 
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teia^ie) o í^osgso úq t^iolegia., 

I A t®:nologia utili sacia pela fima i bastante avanzada e o pjrooesso produtivp 
(3as ativlíSades mais importantes i da tipo oontínuoo J^Gsentarstos abaixo o tipo de 
atividadss de csia^ao e absorgso de teotologia e a discussio do 'seu prooesso produti 
VOo 

h erpnsa tosiv-se utilizedo de numerosos aoordos de oooperax^ao oom Importan-
tes fontes geradoras de tecnología no país e no exterior, estreita cjolaboragao ccsn a 
eñgenharia de produtos das montadDras, convenios can universidades e instituÍ9oes de 
pesquisa, al®a do contratos oom firmas detentoras de alta tecnologia. Dedicando espe 
cial atengao aos trabalhos de pesquisa ela aplicou até 1980 o equivalente a 3,0 rai-
Uraes de dolara na instalagio do .seu centro de tecnologia, que foi criado a partir 
de m nücl^ de controle de qualidade no inicio dos anos 70, enibora s5 adquirisse as 
propor̂ oes atuais a partir de 1975. Nesse centro utiliza-se o txabalho de pesquisado 
res de diversas especialidades nos canpos de rascánica, física, química e metalúrgi-
ca, que desenvolven suas atividades por projetos. O centro de tecnologia está equipa 
do ocm laboratorio téotiioo, oficina mecanica, unidades de test^ mecánicos, laborató 
rio químioo, metalúrgico, de fotoelasticLdade e de eguipamentos eletronicos. Ocupa 
atualmente 62 pessoas e recebe (2ota?oes sjuivalentes a 1,5% do faturamento da firma. 
Este investiiasnto contou can o apoio govemaiTEntal para o seu financianento através 
da Fin^ (Financiadora de Estudos e Pxojetos). Manten convenio con organismos cultu-
ráis e de pesquisa;, utilizando-se das instalagoes e equipcanentos d^ses importantes 
organismos COTO extensao de seus pr^rics recursos; a sanatoria desses elementas 
derain-lhe autocapacidade para desenvolvimento de pro jetos. A firma projeta hoje pis-
toes e bronzinas para eirpresas estrangeiríis, canj«tindo ocm fabricantes de países 
mads desenvolvidos» 

b - Û3an9a Tecnológics de Produtos e de Proccsso 
Ja en 1962, a firma tinha estabelecido aoordos para oocperagao técnico -

científica oom firmas da: ñleranha - para pistoes e pinos; EUA-para bronzinas, buchas, 
pistos e pinos. 

Hoje on dia, existe apenas inn aoorda de assisténoia técnica en vigor e é 
mais um contratío de patente do que de assistSñcia técnica propriamente dita. 

• Esta preocupaijao ocxn a gcrsijao de tecnologia propria e a gradativa perda dos 
contratos de assisténcia técnica mostrsn que a firma está ísn fase de desen-̂ lvimento" 
bastante avanzada. Trata-se de um mercado en que há forte ccmpetigao, principalmen-
te no mercado internacional. 

Hoje a firma concsarre diretamsnte asn as suas antigas fomecedoras de '̂ reíw 
hOí" csti varias partes do mundo assim corro sofre .a oinoorrencia destas eitpresas que' 
van se instalar no Brasil., 

Portan-cof quanSo cssssn es contratos dt> tecnologia^ ocorre urna mudanza qua-
litativa pois a firma i?e-se c&rigada a d^eiwolver tecnologia propria on vez de slm-
plesn«3ite adaptar^se a ti^siologia inportada. Un exeiplo disso é o proc^^ de usim 

• gan de duas ps^as aiiraaitir̂ aas. 

i ' 

-O 

t 
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O número de empregados cxescei a urna taxa bem in fe r io r á 
produ^áo, implicando um aumento substancial da produtividade da 
mao dé obra principalmente após 1975 (vide grá f ico (3) ) que é 
um período que apresenta uma certa estabi l idade no número de em-
pregados e um crescimento ininterrupto na produgao (vide g rá f ico (1)) 
Esta tendencia ao distanciamento da taxa de crescimento da produ 
9aó e da máo de obra é nít ida desde 196 5. O capital é o índice 
que apresenta maiores oscilagoes e parece ter um compórtamento , 
ant ic íc l ico quando comparado ao da produgao (vide .gráfico (1) ) . 

A elevagao da produtividade da mao de obra como respos-
ta ao aumento do capital está de acordo. com a hipótese de que 
em setores de processo de produgao continua, como desta firma,há 
uma relagáo mais d i reta entre os dois indicadores, mas dependeu 
tambero do cons tanto apcrf cigoaraento da mao de obra. 

Embora disponhamos de informagoes mais precisas 1 
somente dos últimos anos, pode-se ter idéia da intensidade de 
transformagáo técnica ocorrida na firma. Em 1973 entrou em 
operagao uma segunda 1inha continua de sintetizagáo na f á b r i -
ca de Bronzinas, após a primeira linha ter sido aprovada quan 
,to á sua e f i c ienc ia . Houve ainda a implantagáo de primeira l i 
nha automática de usinagem, galvanoplastia e controle de p i s -
t oe svcu jo in ic io de funcionaraento deu~se em 1974. Ínic iou-se 
a separagao das fábr icas de pistoes e bronzinas, a fim de per 
mitir um melhor aproveitamento do espago f í s i c o ; esta separa-
gao f o i demorada, e ainda em 19 81 algumas segoes da. f ábr ica de 
bronzinas füncionavam no local destinado á produgáo de pistoes. 

A ,part i r de 1973 ihic iou-se um processo de sUbstituigao 
gao do uso dos motores a gasolina pelos motores d iese l , em irazao 
dos altos custos de operagao gerados pela evolugao do prego do. 
combustivel. Já em 1975 observou-se um crescimento de 28% na pro 
dugáo nacional de veículos diesel em relagao a 1974. Os pistSes 

~ " • f' 

para motores a d iese l sao bem mais sof ist icados que os de moto-
res a gasolina. 

i 
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f 
^ Este fato naturalrnenté implica um redírecionamento das 

fábricas de autopegas para a produgao de pegas mais apropriadas a 
velculos movidos a oleo diesel» üJo caso dos pistoes destaca-se o 
aumento da produgao de pistoes tipo "Heavy Duty", para veículos pe 
sados. 

Em 1975 o total de investimento em Ativo f i xo f o i de US$ 
15,7 milhoeSí. boa parte dos quais aplicada na dupli.cagao do equipa 
mentó para extensao de ago a friOo 

Em 1975 entrou em funcionamentb urna linha automática 
de usinagem de pistoes com produgao de 600 pegas por hora, em 
comparagao a uma produgao de 200 pegas por hora numa linha de 
usinagem convencional. Foi firmado vim contrato com a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Orgao governamental de fomento ) para o 

/ desenvolvimento de um Centro Industrial de Pesquisas. Foram intro -
duzidos 31 novos produtos na linha de pistoes e 59 na de bronzi-
nas. Em 1980j, a firma comegou a produzir pistoes para carros a á l -
cool, que representam cerca de 10% da sua produ</ao. Serio f abr ica -
dos pistoes para 17 modelos de carros movidos a á lcool . 

Ja se iniciou a implantagao de um sistema de computagao 
para o Departamento de projetos e existem 6 engenheiros da firma 
trabalhando nesta ta re fa . 

Além da introdugao dos processos produtivos. j á citados, 
a empresa desenvolveu e patenteou processos e produ-
tos a partir de 1975<. Trata-se do resultado de pesquisas ap l i ca -
das que exigiam grande montante de investimento (ver item IV sobre 
qualif icagao da mao-de~obra) em pessoal de a lto nivel de q 'uali f ica 
gao e que atestara o carSter nao empírico dos estudos de ^".danga t ^ 
nológica de processo e de produto alcangado pela firma V'os oroces-
sos e produtos mostrados na Tabela (5)= Deve-se ressa l tar que nao 
houve ñenhuma grande revolucao tecnológica de produto de 1950 para 
cá, tanto em pistoes como em bronzinas, mesmo nos países da f ron-

^̂  teira tecnológica; i . e o principio é básicamente o mesmo e os estu 
dos do "motor do futuro"' mostram que e l e vai continuar necéssitan-
do de pistoes e bronzinas^ mas certamente d ist intos dos atüais . 

i: 
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TABELA (5) 

PATENTES(REQUERIDAS NOS OLTIMOS 5 ANOS) 

PEDIDO N9 DATA DO 
DEPOSITO T I T U L O 

PI7501578 18.03.75 Processo de fabrica^ao de material de bronzl-
nas: por atonizagao e deposigao de ligas de 
aluminio. 

PI7803411 24.05.78 Processo de fábricagao de Pistoes can porta-
anel. 

PI780452I 12.07.78 Processo para jaxduzir pistao roediante sóida 
por fusao e o produto resultante. 

PI7804586 14.07.78 Aporfeigoamento em Droa=ísso de deposigao de 
ligas de aluminio. 

PI7806090 15.09.78 Pistao ocsn saia independente. 

PI7806091 15.09.78 Processo para beneficiamento de ligas anti-
fricgao de revestunento de tiras de ago, as 
tiras ccmposta beneficiadas e produtos obtl 
dos qcm tais tiras. 

l , 

i 

lüNTE:- Eíados da próparia firma 

i 
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Ressalte-ge ainda que os aprimoramentos obtidos na produ 

t 9ao ampliaram o c i c lo de vida de um pistao que passou a ser subs-
t i tuido era media a cada 300 mil quilómetros, enquanto que até há 

' alguns anos di f ic i lmente sobreviver ia a 100 mil quilómetros de 
uso. 

Uma di f icu ldade ,muito grande na parte de pesquisa está 
relacionada com a obtengao de informagoes sobre a f ronte i ra tecno 
lógica devido á distancia dos grandes centros geradores de conhe-
ciraentos técnicos. O pessoal de pesquisa é de forma?!© l o ca l , com 
a excegao do Gerente de Pesquisas de Desenvolvimento. Mas os f o r 
necedores de bens de cap i ta l tendem a disseminar parte substan-
c ia l das maiores inovagoes. 

c - Descri9ao do Processo de Produgáo 

Plstoes 
Os pis toes de Metal Leve sao fundidos ou forjados; os fun-

I' didos^com ligas de aluminio preparada na propria ©ipresa. Na sua prepara-
gao, sao utilizados fomos e indugao a óleo, e sao enviadas amostras ao l a -
boratório químico, para aná l i se constante. O material fundido i 
t ransfer ido para moldagem, onde so f re rá o tratamento de limpeza e 
re f ino , e sn seguida é molcfeda a liga, cbtendo-se entao, o pistao en bruto. 
Nos fo r j ados sao empregados tarugos de l i g a s de aluminio, obtidos 
através da extrusao ou pungao indiv idua l . Sao submetidos a opera-
gao de f o r j a r l a (prensa h id ráu l i ca ) , em var ias etapas. Seguem-se 
as operagoes de tratamentos térmicos de usinagem'i inspegao f i n a l 
e embalagem. 

Pinos 
Há dois sistemas de produgao: convencional ou a foxroagao a 

f r i ó . Na convercional, as operaqoes sao individuáis: serra, desbaste, fu ro 
do pino, etc . No processo de formagao a frió, a operagao é simultanea, 
efetuada pela máquina Cold Former . Bn seguida, recebem um tratcimen-
to na cementagao e tempera, sao r e t i f i c a d o s , inspecionados e emba 
lados. 

^ Bronzinas 
Sao executados nos seguintes processos: 

^ S i n t e r 

Neste processo, o ago recebe una carnada de pó a ser sintetizada 
era forno com temperatura e atmosfera controladas. 
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Bimetálico t 

O ago laminado i tratado térmicamente, e recebe uma 
carnada de metal branco, automáticamente/ em estado 
l íqu ido . 

e s e 
As chapas de ago sao cortadas, enroladas, e soldadas 
as emendas de forma semelhante a toma bücha, que sao 
aquecidas por indugaó e recebem a l i g a em éstado líqui^ 
do por centri fulgai jao. 

Heavy Wall 

O 390 u t i l i z ado é em forma de tubo sera costura, e que 
ap5s aquecimento efetuado no forno, us ina -se o tubo , 
adicionando-se a l i g a por gravidade. 

Aluminio f 

Neste processo os tubos de a l m i n i o sao extrudados,sao 
serrados em segmentos e entregues á usinagem para aca-
bamento f i n a l . 

Materia l Importado 

Também nao so f r e processo de fundigao. As t i r a s reves -
t idas com t e f l on , somente iniciam o processo produtivo 
na usinagem. 

Glad aluminium 

O ago recebe uma carnada de t i r a de aluminio que a t r a -
vés de caldeamento a f r i ó , l i g a - s e ao ago, formando a 
t i r a . 
Na usinagem, as bronzinas em gera l passam pelos sequin 
tes setores : fornos, prensas pesadas, chanfradeiras , 
prensas leves , furade i ras , f r e s a s , brochadeiras e man-
d r i l hade i r a s . No tratamento de s u p e r f i c i e , há dois t i -
pos de deposigao e letronica : uma de estanho e outra de 
chumbo-estanho. Após estas operagoes, as bronzinas sao 
inspecionadas e embaladas. 
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IV . - QUALIFICAgAO DA MfiO-DE-OBRA 

A nivel de diretor ia existiam ,em 31 de dezembro de 1980, 
6 funcionarios com t í tu lo de engenheiro e um Economista, nao ha-
vendo nenhum que nao tivesse nivel superior. 

Ainda.na parte administrativa, mas excluindo-se a d i re to -
r i a , existiam 74 Engenheiros, 53 Administradores e 55 que pos-
suiam outros t í tulos de curso superior; ser" formagao universitá -
r i a completa havia 731 funcionarios. 

Na produgao, o pessoal qual i f icado a nivel de contra-mes 
' tre para cima era em número de 111, sendo 27 engenheiros e 84 mes 

tres e contra-mestres. 

f Os salar ios mais encargos sociais dos engenheiros repre-
sentavam 44,16% do total deste pessoal qua l i f i cado , ficando os 
mestres e contra-mestres com os 55,84% restantes. 

No Departamento de Engenharia de Projetos havia 9 empre-
gados sendo 4 engenheiros que recebiam 72,49% do total de sa lar ios 
do Departamento. 

No Departamento de Engenharia Industr ia l havia 14 empre-
gados dos quais 8 eram engenheiros que recebiam 76,34% dos s a l a -
rios . 

T> 
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V. COMERCZALIEAClQ 

Como ja f o i vistor a firma atua no ramo de autopegas 
e sua linha de produgao consiste-em pistoes, pinos, bronzinas, 
buchas e arruelas de encosto. Esses produtos sao uti l izados na 
fabricagao de motores para automoveis, caminhoes, motocicletas, 
tratores, equipamentos agrícolas, equipamentos de construgao, 
avioes, locomotivas diesel , aplicagoes marítimas e estacionarias. 

A firma coloca seus produtos no mercado nacional e no 
mercado exterior , para serem util izados como pegas de equipamen 
to original e como pegas de reposigao. 

O mercado de equipamento or ig ina l é representado pelas 
companhias que fabricam veículos, motores, compressores, motoci 
cletas, equipamentos agrícolas, etc. A industria automobilís-
tica nacional também exporta seus produtos na forma de veículos 
e motores ou componentes, e, desse modo,a enpresa tairbém exporta 
indiretamente seus produtos. 

A comercializagao dos produtos da firma é realizada atra 
vés dos seguintes principáis agentes: 

-Fabricantes de veículos, motores, compressores e quais-
quer outras máquinas que utilizem pistoes, bronzinas, buchas , e 
arruelas e ainda seus revendedores autorizados. 

-Distribuidores autorizados da propria firma, para o mer-
cado de repósigao. 

-Exportagao. 
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Os distr ibuidores autorizados pela firma para o merca- , 
— ~ w do de reposigao se encarregam da di fusao dos seus produtos em 

todo o te r r i to r io nacional, fíelecionados entre as maiores orga-
nizagoes especializadas em auto-pegas, estao aparelhados de s is 
tema próprio de venda, a fim de a t ing i r os aplicadores como as 
retXf icas , o f ic inas mecánicas e f r o t i s t a s . 

Através de suas "regioes de vendas" a firma prorove juntamen 
te com seus distr ibuidores , cursos técnicos de funcionamento e 
montagem de motores, visando aprimorar cada vez mais o nivel tró 
nico dos aplicadores. 

GARANTIA 

Seus produtos sao garantidos quanto a defeitos de mate 
r i a l de fabricagao. A responsabilidade da firma l imita-se ao 'J', 
reparo ou substituigao de pegas de sua fabricagao após laudo f a 
vorável dos laboratorios das f áb r i cas . Nao sao aceitas reclama-
goes referentes a danos ver i f icadores em pegas impropriamente 
tratadas pelos adqüirentes ou surgidas após montagem . i r regular 
ou ut i l izagáo incorreta do motor. Para minimizar tais problemas, 
a firma mantém sistemáticamente um programa de cursos de 
treinamento e orientagoes para mecánicos. 

QUALIDADE 

A qualidade tem recebido urna das mais importantes aten-
goes da firma, que desenvolve r igorosa inspegao em todas as f a -
ses do processo de fabricagao, desde a análise de materia prima 
até o produtp acabado, quando cada pega é éntao ver i f icada uni-
tariamente e nao por amostragem. 

A experiencia na fabricagao de produtos de grande res -
ponsabilidade como pistoes para motores de aeronaves e pegas a¿ 
tamente' so f ist icadas gerou o desenvolvimento de um sistema de 
controle de qualidade de a l to nivel reconhecido como tal por (¡̂  
c l ientes extremamente exigentes. 
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V I . E X P O R T A C Q E S 

As vendas externas saltaram de 3 milhoes de dólares em 
1970 para 23 milhoes em 19.79, i s to é, cerca de 17% do faturaraen 
to, quando em 1975 esta porcentagera nao passava dos 9%. Os prin 
cipais mercados sao Estados Unidos - que é o maior, Europa, 
Oriente Medio e América Latina, e as pê -as exportadas sao os 
pistoes, pinos e bronzinas para montadoras bem como para o mer-
cado de reposigao. A tabela ( 6 ) mostra a divisao do faturamen-
to em mercado interno e externo. 

TABELA (6 ) 
COMPOSICAQ DO FATURAMENTO (E.M %) 

T 

•1 

4 

MERCADOS 

A N 0 S \ ^ 
INTERNO EXTERNO 

1977 87 13 
1978 85 15 
1979 83 17 

Fonte: Dados da propria firma 

Para o ano de 1980 dispoe-sede informa9oes apenas até o 
fim do 19 semestre, e e las mostram que as exportagoes represen-
tavam naquela data, 19% do faturamento. O restante do faturamen 
to estava assim dividido: 

- Industria montadoras - 44% 

- Mercado de reposigao e atacado - 37% 

As exporta^oes do setor ocorreu básicamente através de 
duas vias;Exporta9oes Indiretas e Diretas. 
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a . e x p ó r t a c q e s i n d i r e t a s 

Também em virtude da elevagao dos pregos dos derivados 
do petró leo , houve uma retragao da demanda interna por yeículos 
autoimt-ivos o que obrigou as empresas montadoras a tentarem con 
qu is tar mercados externos para dar vasao á sua producao. Como 
pistoes e bronzinas sao partes integrantes dos ve í cu lo s , i nd i r e -
tamente houve um aumento de suas exportagoes. A tabela ^ abaixo 
mostra a evolugao das exportágoes entre 1969 e 1978. As exoorta 
9oes crescentes de motores tamban r^reseitam um aumento significativo das 
exportagoes indiretas de pistoes n bronzinas. 

TABELA (7 ) 
E X P O R T A C Q E S DE V E I C U L O S A U T O M O T I V O S 

US$ MILHOES 

ANO 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 

VALOR 4/1 8,8 11,3 51,7 54,9 179,4 324,9 350,5 493,7 690,7 

PONTE: Boletim Informativo do Conselho de Desenvolvimento Industrial 
(CDI). 

b. EXPORTAgOES DIRETAS 

A maior parte das exporta9oes é constituido de pistoes 
para avioes comerciáis e os pr inc ipá is países de destino sao 
Estados Unidos, Europa e países membros da ALALC. (Vide tabela 
( 8 ) . 

T A B E L A ( 8 ) 

EXPORTACQES (% SOBRE O TOTAL DE EXPORTAQQES) 

P I S T D E S 1977 1978 1979 1 9 8 0 

77,86 79,63 8 1 , 5 7 7 3 , 2 3 

B R O N Z I N A S 2 2 , 1 4 20,37 1 8 , 3 3 2 6 , 7 7 

t 

I 

Pontes: Dados da propria firma 
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^ VII. ANEXO 

^ 1. Evolugáo dos Pregos Internos 

A tabela (9) mostra que em termos reais os pre90s dos 
pistoes nao tiveram alteragoes muito s i gn i f i ca t ivas em termos 
reais entre 1950 e 1980. Há razoes para se acreditar nestá hipo 
tese através de um teste de hipótese para media de pregos 
anuais ^^^. 

Estes testes sao meramente indicativos e procuram mos-
trar que a evolugao observada no faturamento (vide tabela (4) 
e grá f ico (2) da parte I I ) se devem mais a aumentos na produgao 
f í s i c a do que a aumentos de pregos. O fato de se tratar de uma 
empresa com produgao continua em larga escala deve estimular mui-
to as mudangas tecnológicas do processo e implicar atimentos subs-

^ tanciais na sua produtividade, ao contrario do observado nos es 
tudos do caso de máquinas ferramentas e máquinas agrícolas que 
dizem respeito a empresas de menor porte e com processos descon-
tinuos de produgao. 

Também mos train que o controle de presos feito pelo govemo 
através do CIP a partir de 1967, foi efetivo, pois conseguiu rebaixar o pre 
90 das bronzinas e manter a estabilidade nos pregos dos pistoes. 

(1) A m^ia do período foi de 8,2794 e o desvio padrao de 1,0983, sendo o 
valor t-student para o teste de media (sob a hipótese nula H : prego rté 
dio = 8,00) igual a 1,4164 o que inplica aceita-la até níveis de sigra-
cancia de 10% (esn teste bilateral), con 30 graus de liberdade. 
Já para os pregos das bronzinas, obtiverros os seguintes resultados para 
o período 1978 a 1980. 

s^ = 0,3413, n = 23 X 

X = 1,2458 
0,341: 

H : X = 1,00 
teste 

Hj^: X ^ 1,00 
há razoes para se rejeitar a H^ a níveis de até 0,5% qti teste bilateral. 



30. 

T A B E I A (9 ) 
P R E C O S M G P I O S REAIS 

(BASE 6 5 / 6 7 = 1 0 0 ) D E F L A T O R : ÍNDICE 2 DA C O N J U N T U R A E C O N Ó M I C A 

t 

4> 

P I S T Q E S B R O N Z I N A 

1 9 5 0 6 , 4 2 

1 9 5 1 9 , 4 5 -

1 9 5 2 8,45 -

1 9 5 3 7,36 

1954 7 , 7 3 -

1 9 5 5 7 , 4 7 -

1956 8,30 

1 9 5 7 9,70 

1 9 5 8 9 , 9 2 1.88 

1959 9 , 9 2 1.75 

1 9 6 0 9,49 1 . 5 1 

1 9 6 1 9,56 1.76 

196 2 8,62 1 . 4 5 

1 9 6 3 8,39 . 1.49 

1964 9,09 1.69 

1 9 6 5 7 , 2 9 1.47 

1966 6,14 1.23 

1 9 6 7 6 , 6 0 1 . 3 6 

1 9 6 8 7 , 0 2 1.25 

1969 7 , 3 3 1 . 3 1 

1 9 7 0 7 , 2 3 1 . 3 0 

1 9 7 1 8 , 0 8 1.24 

1 9 7 2 7 , 8 3 1 . 1 5 

1 9 7 3 7,84 1 . 0 8 

1 9 7 4 7,31 0 . 9 5 
1 9 7 5 8,84 0 . 9 8 

1 9 7 6 9,04 0 . 8 8 

1 9 7 7 9,56 0 . 8 6 

1 9 7 8 9 , 6 8 0 . 8 2 

1 9 7 9 A, 89 0 . 7 7 

1 9 8 0 8 , 1 1 0 . 6 8 

eft 

t 

I 

FCNIE; Dados da" pr^ria firma; 



^ ^ 2, Organiza9ao das Fábricas ^̂  

I a . A R E A C O N S T R U I D A P O R F A B R I C A E P O R A N O EM M ^ 

1977 1978 1979 1980 
FABRICA,! 65.864 65.864 65.864 65.864 

FÁBRICA 2 6,737 6.737 12.007 12.007 

b. CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA, EM KW/h E US$ MILHARES DO 
ANO POR FÁBRICA E POR ANO: 

t 

1977 1978 1979 1980 

FÁBRICA 1 

(KW/h) 49.943 54.574 56.787 61.213 

VALOR 

(ÜS$ MILHARES) 854,71 , 977,60 1.049,28 1.739,81 

FÁBRICA 2 

(KW/h 3.742 5.876 €.438 6.941 

VALOR (US $ MILHARES) 100,25 169,43 196,85 281,32. 

? 
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